4
6
[image: image2.wmf] PROCESSO CEE Nº 269/00                       PARECER CEE Nº 82/02



[image: image1.wmf]          CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº 231-1518

PROCESSO CEE Nº: 269/2000

INTERESSADA

   : Faculdade de Ciências de Barretos

ASSUNTO                : Renovação de reconhecimento do Curso de Engenharia de

 Alimentos

RELATORA

       : Consª Vera Maria Nigro de Souza Placco 

PARECER CEE N°     82/2002            -   CES   -            Aprovado em 20-03-2002

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Faculdade de Ciências de Barretos solicita, nos termos das Deliberação CEE nº 07/2000, a renovação do reconhecimento do Curso de Engenharia de Alimentos da Faculdade de Ciências de Barretos (FACIBA), mantida pela Fundação Educacional de Barretos, em Ofício datado de 29 de março de 2000.

Conforme o mesmo Ofício, os especialistas designados para análise da Instituição fizeram visita “in loco” e suas recomendações foram atendidas.

Para análise do pedido de renovação do reconhecimento foi nomeada a especialista Iracema de Oliveira Moraes (Portaria CEE nº 136/2001, publicada em D.O.E. de 20/06/01).

1.2 APRECIAÇÃO

Da análise do processo, podem ser destacadas as seguintes considerações:

Objetivos do Curso

Gerais

Contribuir para o desenvolvimento da sociedade, através da formação de profissionais aptos a atuarem nela, participativos na realidade local, cientes da aprendizagem como processo contínuo, com visão holística e humanistíca, que integrem-se à sociedade e sejam capazes de realizar-se continuamente como seres humanos.

Formar indivíduos envolvidos com a realidade global atual, adotando-se uma estrutura curricular flexível, em que seja possível acompanhar as mudanças científicas e tecnológicas.

Específicos

Formar um indivíduo da área de engenharia capaz de desempenhar com propriedade as atividades desta área aplicadas à industria de alimentos, baseando-se em sólido conhecimento científico, o que o capacitará a acompanhar o desenvolvimento global. Podemos especificar os seguintes objetivos do curso:

-
preparar para profissão e o auto aprimoramento contínuo do aluno;

-
desenvolver o potencial criativo, de raciocínio e a visão crítica;

· formar profissionais conscientes de seu papel na sociedade;

· estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo;

· incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica;

· suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento profissional e cultural;

· estimular o conhecimento dos problemas atuais, em particular os nacionais e regionais, prestar serviços à comunidade e estabelecer com esta uma relação de reciprocidade.

Perfil do Profissional 

Tendo em vista as constantes mudanças que se processam no mundo contemporâneo, a complexidade e o caráter multidisciplinar das técnicas modernas, a busca constante pela qualidade e produtividade e as exigências impostas, atualmente, aos profissionais, estabelece-se o seguinte perfil profissional:

- ampla cultura cientifica, possibilitando ao profissional dominar uma especialidade de seu interesse e aplicar conquistas científicas no aperfeiçoamento das técnicas e desenvolvimento dos processos;

- sólido conhecimento científico, pois as novas tecnologias, embora novas, fundamentam-se nos mesmos princípios básicos das ciências físicas, químicas e biológicas. Assim, o domínio dos fundamentos das ciências básicas é instrumento fundamental para que o profissional seja capaz de assimilar novas tecnologias, seja capaz da prática do aprendizado autônomo;

- cultura geral, permitindo desenvolver a capacidade de síntese e não só o espírito de análise, possibilitando abertura para problemas de gestão administrativa e de relações humanas;

- consciência social e ambiental, que permita prever as conseqüências advindas de sua atuação;

- formação orientada por uma estrutura de conhecimentos que proporcione rápida adaptação à novas situações de demanda.

Dinâmica do Curso

O Curso de Engenharia de Alimentos da FACIBA é oferecido no sistema seriado anual, a ser integralizado em 5 anos, por disciplinas:

- de formação básica, que compreendem as áreas de Ciências Básicas;

- de formação geral, que contém assuntos que contribuem para complementar a formação básica do engenheiro, capacitando-o à utilização de elementos de natureza sócio-econômica no processo de elaboração criativa, educam o engenheiro para as conseqüências sociais de seu trabalho, cobrem o campo das Humanidades e Ciências Sociais;

- de formação profissional, que contém assuntos que possibilitam o adequado conhecimento dos fundamentos, materiais, sistemas e processos nas diferentes áreas de habilitação, incluem tópicos relativos à segurança na concepção dos projetos, bem como à normalização;

- de formação específica, que correspondem a uma aperfeiçoamento profissional inserido na área de Alimentos.

O Curso de Engenharia de Alimentos de Barretos organiza-se em Departamentos responsáveis pelas disciplinas na área básica, conta com os Departamentos de Matemática, Física, Química e Biologia, e na área profissional com os Departamentos de Ciências de Alimentos, Tecnologia de Alimentos e Engenharia de Alimentos.

As disciplinas de formação profissional e de formação específica utilizam metodologia de ensino que abordam trabalhos práticos, atividades de planejamento e de projeto.

Busca-se sempre atender às peculiaridades regionais, através da implementação de disciplinas que cubram as necessidades advindas destas.

Podemos citar, novamente, os Estágios Supervisionados em Indústrias de Alimentos, que vêm contribuir para a boa formação do profissional, podendo ser realizados nos períodos de férias escolares e, principalmente, durante o último ano do curso, pois a grade horária desta série é organizada de forma a possibilitar que o aluno conte com dois dias para essa atividade. O Estágio é compreendido como uma forma de integração entre Escola-Empresa, e dentro da FACIBA, constitui um dos fatores para alcançar o perfil profissional desejado. Na realização do estágio, é possibilitado o aprendizado incidental, levado o aluno a exercitar sua autonomia e inovação, desenvolvendo a capacidade criativa e de superar dificuldades, além do desenvolvimento humano decorrente das relações que são estabelecidas.

Os conteúdos programáticos são constantemente analisados em reuniões dos Departamentos a que as disciplinas pertencem, bem como da Comissão Permanente de Estudo Curricular. São avaliados sua adequação, carga horária, o efetivo alcance de seus objetivos e sua relação com 

as demais disciplinas, cuidando-se para que o Curso, como um todo, ofereça a estrutura adequada, possibilitando atingir os objetivos propostos.

A Instituição apresenta a grade curricular, com as respectivas cargas horárias, totalizando 5.050 horas e explicita as alterações curriculares havidas e suas justificativas.

Apresenta ementas e bibliografia utilizadas e o funcionamento dos Estágios Supervisionados. 

O Corpo Docente do Curso é constituído de 34 professores, sendo 10 doutores, 12 mestres, 11 especialistas e um graduado. Em fevereiro de 2000, encontravam–se, em cursos de doutorado, 06 professores e de mestrado, 04.

São realizadas algumas atividades de extensão junto aos alunos.  Não há descrição suficiente da infra-estrutura disponível para o curso, nem informações sobre auto–avaliação da Instituição e carreira docente.

Apesar da falta de informações, a meu ver relevantes, a especialista manifesta-se favorável à renovação do reconhecimento do Curso. Assim se pronuncia: 

“É meu parecer que, na média geral dos Cursos de Engenharia de Alimentos, o Curso está sendo bem desenvolvido, tem razoável corpo docente, instalações bem feitas, currículo exagerado em carga, porém não aponta nenhum deficit que não permita a Renovação do Reconhecimento.”

2. CONCLUSÃO

Aprova–se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Engenharia de Alimentos da Faculdade de Ciências de Barretos, pelo prazo de cinco anos.

Esta renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação da Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 20 de fevereiro de 2002

a) Consª. Vera Maria Nigro de Souza Placco 

                                 Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Flávio Fava de Moraes, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Marília Ancona Lopez, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vera Maria Nigro de Souza Placco.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 06 de março de 2002.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici
                        Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 20 de março de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                    Presidente
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